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Fecunda Guarulhos o espirito de Baden-Powell 
Pugilo de homens de bem funda o Grupo de Escoteiros Guo-

r ú s " O movimento tende a extender o escotismo por todo Município 
- Apoio do novo Prefeito e do Presidente da Câmara -- A reunião 
do dia 21 no Grupo Escolar Rotary - Palavras do Presidente Walter 
Pompêo á reportagem de O DIÁRIO DE GUARULHOS. 

Se nos perguntarem qual o llismo humano ou o humanls- (e: O método de encarar e re­
programa que segue o mario mo real (verdadeiro). solver os problemas do Ho-
ae Guarulhos, afirmaremos Mas que vem a ser realis- mem com honestidade sem 
sem preâmbulos que é o rea- Imo h u m a n o ' Níssa resposta Ijaças, em todas as esferas de 

atividade social. 
Vivemos num mundo em 

que a juventude dia u dia 
vai perdendo (se já não per­
deu de todo) a fé nas gera­
ções maduras Não porque 
tenham degenerado os mocos, 
p sim porque os velhos se 
tornaram maus e desonestos. 
Grande parte dos varões ma­
duros, por não terem tido 
uma infância e uma juven­
tude racionais entra na 
existência por via errada, 
travando luta insana pela 
conquista do pão que é 
amassado não só pelo diabo, 
mas, também, pelo suor e 
sangue dos seus semelhan­
tes. Os velhos de hoje for­
maram (melhor deforma­
ram) sua personalidade com 
o virus do egoismo, da cruel­
dade, da dissimulação, da es­
tupidez, fazendo-se respon­
sáveis não só pelas injusti­
ças sociais, a miséria reinan­
te, as corrupções, como tam-
liém pela descrença na ju­
ventude. Os moços sabem e 
sentem que os velhos são ca­
pazes de forjar-lhes uma 
existência de constantes tri­
bulações e de opressões; e 
até, igualmente, convertê-dos 
em carne de can:iõey. 

Contudo restam uns 10 por 
cento que fazem a exceção. 
Esses são os bons, os mori-
gerados, os justos, os pres­
tantes, os gulas fieis, os 
exeiyplos dignificantes. Es­
ses, embora constituídos de 
velhos, são a esperança da 
humanidade. E aplicando 
ao caso a versão de Sodoma 
e Gomorra, podemos admitir 
que é por causa deles que 
Deus ainda não destruiu o 
mundo. 

Tres estilos de governo 
Após a queda da ditadura, São Paulo conheceu •% 

e praticou três estilos de governo democrático: o < 
estilo Adhemar; o estilo Jânio; o estjlo Carvalho 
Pinto , o primeiro foi um governo popular-vale-
tudo, realizando uma administração ousada de 
obras esporádicas, o segundo, íoi um governo po-
pular-demagógico, administrando pelo pavor. O 
terceiro: govemo-racional. 

Nenhum deles, é verdade, conseguiu desenvolver 
em toda sua plenitude o espirito de que estava im-
Ijuido. Mas, dentre os três, o mais profícuo foi e 
é o governo do prof. Carvalho Pinto. Seu Plano 
de Ação, embora não realizado na extensão pro­
metida (devido a fatores estranhos à vontade do 
governador) provou que São Paulo possui estadistas 
de visão e de estatura moral capazes de em boa 
parcela equacionar racionalmente os problemas do 
Estado. 

Se funcionasse simultaneamente, no âmbito fe­
deral, um Plano de Ação nacional nos moldes con­
cebidos pfelos paulistas, a administração do prof. 
Carvalho Pinto teria alcançado o mais retumbante 
êxito, e as condições economico-financelro-soclals 
do Estado e do País seriam hoje as mais promisso­
ras e tranquilas em tempo algum desfrutadas pelo 
povo brasileiro infelizmente, o governo da União 
foi arrebatado por uma sequência de aventureiros 
mancomunados com toda sorte de Irresponsáveis, 
faljrlcantes de desenfreada inflação. E, assim, o 
Plano de Ação do atual governador bandeirante se 
viu enormemente prejudicado. Mas o exemplo cons­
trutivo ficou e ficará. O futuro dirá que entre os 
três estilos de governo democrático que acima apon­
tamos, o mais ordenado e operoso foi o do prof. 
Carvalho Pinto, mau grado as críticas que tem re­
cebido pelos seus adversários, os quais acham (mui 
exageradamente) que o Plano de Ação não passa 
de um trabalho de gabinete e de um processo de 
endividar os municípios. 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e rcforma-sc móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FOEEAÇAO DE TAPETES 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 
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Guarulhos 

AQUI COMO ALHUBES 

Guarulhos como tjarte da 
humanidade, possui" também 
seus jovens e seus velhos. A 
maioria daqueles vive ao ta-
lante da vida utilitária que 
levam os velhos. Pensa no 
dinheiro, no divertimento, 
nas futilidades, descrendo e 
zombando por vez da expe-
liéncla dos mais idosos. Em 

compensação existe u'a mi­
noria de ambas as partes, es­
clarecida, idealista, disposta 
a construir algo de mais ele­
vado e dignificante.. . 

ENOBRECEDOR EXEMPLO 

Há questão de um ano e 
meio atrás, o sr. Waldomiro 
Pompêo, idealizador do Gru­
po Escolar Kotary e de outras 
realizações em Guarulhos, 
aprosentou-se nos Campas 
Ellseos, solicitando ao prof. 
Carvalho Pinto a nomeação 
de um zelador para aquele 
estabelecimento, e que, si­
multaneamente, exerceria as 
funções de instrutor de um 
Grupo de Escoteiros guaru-
Ihenses que êle estava orga­
nizando, o governador, no 
seu alto espírito cívico, com­
preendeu perfeitamente a 
oportunidade da iniciativa t 
atendeu imediatamente o pe­
dido do sr. Pompeo. E desde 
então entrava em atividade, 
devidamente Instalado, o 
Grupo de Escoteiros Guarús, 
cujo atual presidente é o jo­
vem Walter Pompêo. 

REUNIÃO SOLENE 

No domingo passado, dia 
21, na parte da manhã, rea­
lizou-se no Grupo Escolar 
Rctary, em Itapeglca, uma 
grande reunião do Grupo de 
Escoteiros Guarús. A reu­
nião contou com a presença 
do dr. Mario Antoneli, pre­
feito municipal; do sr^ Morlo 
Sakamoto, presidente da Câ­
mara; do vlce-prefeito e de 
outras personalidades guaru-
Ihenses. 

FALAM AS AUTORIDADES 

O dr. Mario Antoneli, pre­
feito municipal, dirigiu a pa­
lavra aos escoteiros, exaltan­
do com grande conhecimen­
to de causa a finalidade eno-
brecedora do escotismo e o 
papel Importante que cabe à 
juventude escotlsta n a for­
mação das gerações. Reve­
lou que êle mesmo, quando 
menino, fora escoteiro, em 
Jalx)ticabal, sua terra de 
nascimento. Agradeceu em 
nome da Prefeitura a cola­
boração Inestimável presta-

da pelo Grupo de Escoteiros 
Guarús à campaniia de va­
cinação Sabin, de recente 
êxito. E disse que os esco­
teiros de Guarulhos pode­
riam contar com. o apoio do 
seu governo no sentido de 
incentivar-se mais ainda o 
escotismo no Município. 

A seguir falou o presidente 
da Câmara, sr. Morio Saka­
moto. Enalteceu s. exa. as 
nobres finalidades do esco­
tismo brasileiro e mundial, 
lembrando a meritória cola­
boração que o Grupo de Es­
coteiros Guarús acabava de 
prestar na recente vacina­
ção Sabln em massa. Asse­
gurou, igualmente, aos esco­
teiros de Guarulhos a cola­
boração também da Câmara 
Municipal. 

As palavras do vlce-pre­
feito foram de censura à de­
sordem reinante no mundo, 
dizendo que vivemos num 
munda conturbado, onde o 
subalterno ataca o superior, 
o filho ataca o pai, o empre­
gado o patrão, etc. E que o 
escotismo deve ser divulgado 
cm todo território nacional, 
a fim de que se torne um 
fato o conceito que reza 
"uma alma sã num corpo 
são. 

Disse que êle sempre tive­
ra desejo de ser escoteiro. 
Não tendo podido por preci­
sar ajudar seu pai. 

FALA O INSTRUTOR 

O sr. Florentino, chefe do 
Grupo de Escoteiros Guarús, 
usou tamtrém da palavra, di­
zendo que pretende desen­
volver ao máximo o escotis­
mo no Município, para um 
Brasil maior. Pará todo o 
possível de. Igualmente, in­
troduzir no Grupo Escolar 
Rotary e no Grupo de Esco­
teiros que chefia, uma fan­
farra nos moldes e com a 
mesma técnica dos da Ban­
da dos Fuzileiros Navais 

DISCURSO DO PRESIDENTE 

Encerrando a solenidade, o 
sr. Walter Pompêo, presiden­
te do Grupo de Escoteiros 
Guarús, discursou agrade­
cendo aos presentes, em par­
ticular as autoridades muni­
cipais o apôlo que estas h i ­
potecavam ao escotismo gua-
rulhense, dizendo que, opor­
tunamente, entraria^ em con­
tacto pessoal com o sr. Pre­
feito Municipal, para medi­
das práticas em favor da ex­
pansão do escotismo no Mu­
nicípio 

A reportagem de O Diário 
de Guarulhos teve a oportu­
nidade de ouvir o presidente 
Walter Pompêo. Segundo a 
informação que nos prestou, 
a reunião de 21 teve por fi­
nalidade dar inicio, no selo 
da população, uma campa­
nha dê( divulgação dos pr in­
cípios do escotismo, além de 
fazer um apelo ao comércio 
e indústria no sentido de so­
licitar sua colaboração para 
a aqulsiçãd de barracas, ins­
trumentos musicais e outros 
equipamentos de uso nas 
campanhas, tendo a certeza 
de que será atendido. 

E encerrando sua exposi­
ção de princípios escotistas, 
o presidente Walter Pompêo 
indaga se não seria umç. pro­
vidência Ideal que todos os 
meninos e meninas de cada 
bairro de Guarulhos fossem 
educados como escoteiros ! 
Então os habitantes 'd» , co­
muna passariam, desde crf^'^f 
i.nça, a receber uma disci­
plina rígida à altura de uma 
civilização humana e apura-" 
da E não mais teríamos 
uira juventude descrente e 
transviada Nem velhos ob­
cecados pelos interesses da 
vida material, dando mau 
exemplo como dão aos mo­
ços. Nem tampouco os for­
tes oprimindo os fracos, nem 
superiores escudando-se n a 
sua imunidade para ferir os 
humildes e os indefesos. 
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NOTAf 
DO 
MUNDO 

Janeiro de 1962 
Prezado amigo 

E' -<íom alegria que lhe fwsso comunicar que 
apresentei, na Assembléia Legislativa, o Projeto de 
Lei n.o 784-61, publicado no Diário Oficial de 25 de 
agosto de 1961, concedendo a pensão do Estado, na 
importância de Crç 5.000.00, a novos pacientes con­
siderados irrecuperáveis para o trabalho. 

O Artigo 2.0 desse Projeto estabeleceu o aumen­
to de 3 para 5 mil cruzeiros (quase setenta 'por cento 
de aumento) para todas as pensões concedidas pelas * 
leis anteriores, oriundas de projetos também de ml- 5 
nha autoria. $ 

Graças a Deus, e à compreensão humana dos > 
Senhores Deputados e do Senhor Governador do 
Estado, esse Projeto jã é a Lei n.o 6.722, de 10 de 
janeiro de 1962, que está publicada no Diário Oficial 
do Estado de 12 de janeiro corrente. 

Satisfeita por lhe ter proporcionado mais essa 
melhoria, peço acusar-me o recebimento desta e de 
enviar-me o seu endereço atual, para que lhe possa 
sempre dar as notícias de seu interesse. 

Com a carinhosa amizade de sempre, 
Conceição da Costa Neves 

? (O Diário de Guarulhos - 26-1-1962) 

A ONU UPINA SOBRE 
LIBERDADE DE 
INFORMAÇÕES 

NAÇÕES UNIDAS —i A Co­
missão Social da Assembléia 
Geral aprovou o artigo quar­
to de um projeto de conven­
ção sobre a liberdade de in­
formação, contendo a decla­
ração de que o direito de res­
posta é um "corolário" da-
Quela liberdade. 

O texto do projeto, multo 
pmendado do artigo origina­
riamente proposto, diz: "Os 
Fitados contratantes reco­
nhecem que o direito de res­

posta é um corolário da l i ­
berdade de informação e po­
derão criar meios adequados 
para a defesa desse direito". 

A proposta foi aprovada 
por 33 votos contra 5, com 
37 abstenções. Embora o 
projeto de convenção, com 
19 artigos, t enha sido redi­
gido por, uma comissão espe­
cial h á dez anos, o preambu­
lo e o artigo primeiro só fo­
ram aprovados em 19&9, o 
artigo segundo foi aprovado 
no ano passado, o terceiro no 
começo deste mês e o quarto 
agora. — ( o Camaquã, 6-1 
— Camaquã - R . G . S . ) . 

Subsidio para 
OS Vereadores 

O projeto na Câmara — Fraca a defesa da 
aprovação — A barganha do apoio politico 
grave acusagão — Quem deve decidir 

J. P. NEVES — (Página 2) 

.-,íL/**«>K Os. Xíolaboradores deste jornal são irmãos de ideal — Nas suas polémicas não deve haver ofensa pessoal. 
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Sociais 
ANIVERSARIO 

Faz anos no dia 28 da cor­
rente, Dona Zilda de Barros 
SantoUn, esoôsa do sr. An­
tonio Santolin, residentes na 
via Monteiro Lobato, 1.675. 

O distinto casal que' é ele­
mento da sociedade guaru-
Ihense, possui os íilhcs Os­
valdo e Leonor, sendo esta 

destacada e benquista íun-
cionária da íirma Angara, 
Administração de Bens des­
ta praça. 

Osvaldo e Leonor, ao en­
sejo de tão feliz efeméride, 
jubilosamente cumprimen­
t a m sua querida progenitora, 
pedindo a Deus que lhe pro­
porcione uma longa existên­
cia de perfeita felicidade. 

Crônica Soc ia l 
VISITA 

A representação de basket-
bol do Clube dos Bancários, 
esteve em visita à cidade de 
Jacareí, indo jogar com o 
Trianon respondendo assim 
a. visita do mesmo, que ocor­
reu na semana anterior. 

Acompanhou a delegação 
guarulhense, diversos rapa­
zes e garotas, que divertiram-
se a valer, pois, foram oti­
mamente recebidos nessa ci­
dade visinha. 

Haviam, no ônibus duas 
"caras novas", que tinham o 
nome de "Gauchita", a qual 
colaborou muito para a ale-
pria dos ocupantes do ôni­
bus. Certas pessoas dizen­
do-se "de fogo", aproveita­
r a m da situação muito bem. 

O João Luis (Janjão), mos­
trou que tem grandes habi­
lidades para relatar tragé­
dias. E o .Edson sabe simu­
lar muito bem um desmaio. 
Zèzinho mostrava-se aborre­
cido. Saudades? 

Sócrates 

No jogo. Bancários perdeu; 
ficando assim empatados 
Trianon e Bancários pois, ha­
víamos ganho aqui em Gua-
rulhos. 

PERGUNTA 

Quem é ela? 
Detalhes: Ela era loira, era 

linda, meiga, seus cabelos 
exalavam um perfmne único, 
seus olhos encantadores, seus 
lábios atraentes. Quem é ela 
afinal? 

INAUGURAÇÃO 

Inaugurar-sé-g"%m' futuVo' 
próximo em Guarulhos, um 
Zoológico, o mesmo será o 
mais completa da América do 
Sul, pois notem a diversidade 
dos espécimens já adquiri­
dos: Tatu, bambi, mosquito, 
pernilongo, canguru, fuinha, 
minhocão e o preço da en­
trada para o mesmo será 
"um peru". 

A partir da presente edição, O Diario de Guarulhos 
resolve reunir numa coluna, sob o titulo acima, todas 
as matérias e colaborações de caráter humorisUco ou 
recreativo, a fim de dar maior destaque à seção de no­
ticiário e outras, de interesse geral. 

TU GOSTAS é título matriculado de uma revista hu­
morística, que fizemos circular no Pais, durante multo 
tempo, podendo, portanto, com autoridade preencher as 
finalidades acima expostas. 

EDER/ O ABSOLUTO 

TEDACINHOS 

• Mais casais separados por 
causa das férias. 

• Certas garotas contam os 
dias e horas que faltam 
para o dia de sua "desci­
da" para "São Vicente". 

• Não são só garotas. 
• Bebéto"hão dá chance, até 

em Jacareí. Marcação 
cerrada. 

• Todo mundo gostou de 
ter ido à jacareí, sem "ex­
ceção" . 

• Maurício "pedindo bis", 
ao café com bolos e bo­
lachas. 

• Certo garoto está triste 
por ter levado o tora 

FILMES DA SEMANA 
A espanhola quando canta. 

Olé. Com ? ? ? ? ? 
Drink na praia. Com Du­

pla ouro e Prata . 
Velhos caminhos, novos 

amores. Com Maurício. 
Arrependimento. ,com Hé 

lio e Astenore. 

Era amigo e patrício do 
português, hoteleiro em São 
Paulo. Combinaram ir jun­
tos assistir à luta de Eder 
Jofre, de quem diziam ser 
fans. Levariam também, as 
respectivas esposas. 

Antes de deixarem o hotel, 
rrr. Smith, um hóspede de 
nacionalidade britânica, de­
safiou-os para uma aposta. 

— Dou 50 mil cruzeiros 
contra 30 mil, pela vitória de 
Caldwell. 

Manuel topou sem pesta­
nejar. E quis que o seu ami­
go Joaquin^ também aventu­
rasse. 

— O dinheiro que possuo 
não é meu, — alegava Joa­
quim,'»qti6 era caixa de um 
empório. E se recusava a 
apostar. 

Manuel insistiu e tornou a 
insistir. E acabou obrigando 
o amigo a amarrar os 30 mil 
que êle trazia no bolso. 

— São favas contadas, — 
dizia. — Blder ganhará a pa­
rada no segundo round. 

Concluída a aposta, juntas 
•se dirigiram a Ibirapuera 
para assistir à luta. 

A pugna, como era de es­
perar, empolgou a assistên­
cia. Esta delirava de entu­
siasmo a cada prova de su-
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PREFEITURA 

Já foram tomadas as providências por parte do pre­
fei to municipal no sentido da desapropriação do terreno 
destinado à construção da Escola Industrial. Governo do 
Estado e SENAI lutam pela posse do terreno para a devi­
da construção. Há um projeto na Câmara Municipal para 
o noms da Escola, que deverá chamar-se: Escola Industrial 
Professor Carvalho Pinto. 

A prefeitura também já está tomando providências 
^ a r a a coitstru;ão de uma Cooperativa Agrícola, para me­
lhor servir essa laboriosa classe. ,,^^ '• ̂ ^4 \í'-'y i' 
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periorldade do campeão bra­
sileiro. Joaquim gritava, ber­
rava, gesticulava. De ins­
tante a instante se erguia do 
assento e se punha a uoraçar 
um desconhecido que se 
achava ao seu lado. 

— Dá cá um abraço, rapaz! 
Dã cá mais um abraço, ralo! 

Estava alucinado de entu­
siasmo . Eram 50 mil que iria 
papar . Favas contadas . . . 

De repente o descnnhecl'lT 
sumiu do recinto. E Joaquim 
deu pela falta da carieira. 
No último abraço, o homem 
allviara-o nos seiis ricos 30 
mil cruzeiros, que, aliás, 
não eram seus. 

Deu o alaxma. Mas nin­
guém escutou. 

— E agoraT — dizia a es­
posa. — Como é que me vou 
arranjar com o patrão? 

E Maria: 
— O remédio ê torcer para 

Eder ganhar . 
E torceram. Marido e mu­

lher torceram como loucos, 
alucinadamente. E quando 
o juiz declarou Eder vitorio­
so" quem se esteijdía no chão 
num nocaute, complajamen-
te extenuada pelo cansaço e 
pela comoção, era Joaquim, 
salvo, agora, por Eder, o ab­
soluto. Papus 

PAPUS 

A LINOÜAGB^l DO ENIGMA 

Procuras a verdade 
Mas onde a procuras? 
Eis que reside em ti 
Em ti e em ninguém mais. 
Estampada está em tua imagem 
Fluindo do teu olhar 
Transmudada em teus atos 
— Em ti, que reside o próprio mistério 
O mistérij das coisas... 

Insistes porém. 
Queres a verdade em toda a nudez. 
Frente à ]rante,"para crer. 
Arma-te pois de coragem e }é 
E vem. 
Naveguemos enquanto é tempo. 
O cosmos dos enigmas singremos. 
t síiencioso como os sepulcros abandonados 
Mas encerra o tumulto de cem mil vulcões. 
Vácuo sem lim submisso á inocência 
Porém sensivel e tenebroso à razão... 

Também que esperavas da consciência maculada? 
E tujão. é ciclone, é cataclisma. 
Elementos em fúria. 
É brame, destrói, pulveriza , 
Enquanto os anos se sucedem céleres. 
Depois talvez não haja mais tempo. 
Por isso urge prosseguir no bem ou no mal: 
Até que se conclua a medida 
E raiem os albores das primeiras eras 
E despontem nítidos os sinais que redimem. 
Então será a rastauração. 

Viãa Escolar 

Socieda de Amigosde 
Gopoúva 

—mcviwf̂ *^ 

No clichê, colaboradores e a iguns diretores da S. A. G., 
quando da entrega de brln quedos às crianças pobres do 

' ••' bàtrrq qjie lhe empresta o nome. 

Evolução: 

Inegavelmente e s t a m o s , 
hoje, entre os municípios de 
maior crescimento dentro do 

' Estado e quiçá da Federação. 
Sem falarmos em progres­

so Industrial ou urbanístico, 
um fato interessante se nos 
apresenta atualmente; aque­
les Jornaleiros que há dois 
ou três anos atrás saiam pela 
rua gritando: — "Olha o cri­
me de Guarulhos", não fa­
zem agora nem para o cafp, 
pois infelizmente o aconteci­
mento não mais se rareia 
dentro de nossa cidade. 

. . . I s to também é sinal de 
crescimento 1 

• 
HomcTis: 

Que faziam eles no tempo 
do Charleston? 

• 

Vantagens: 
A de morar perto da Ipsa 

é a sensação de bem-estar 
quando se está longe dela. 

• 
ArTna branda: 

Aquela que é lavada com 
rlnso. 

• 
HUtória: 

Que seria de chàmpoUlon 
se não fosse o hieróglifo?.. . 

• 
Conclusão: 

.. .Mas quem o fêz famoso 
foram os garatujadores ^e 
hoje. 

• 
Aí ais história:' 

Pelas aparências, D. Pe­
dro I I devia ter-sido avô de 
D. Pedro I . . . 

• 
Mais conclusão: 

.. .Mas, dizem que era pai... 

Lustrqsão Qliveira 

RffORJMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTDS Ol^ GERAf. 

Oscor Soarei da Oliveira 

Bua São Vicente de Paulo, 108 GuaniUios 

Senhores, esta sociedade 
sente-se honrada com a pre­
sença de V. Excia. a sessão 
solene do seu 4.0 aniversário 
de fundação, orgulíia-se tam. 
bém pelo que conseguiu la­
zer em beneficio do povo 
deste bairro, contando com 
uma diretoria de homens ab­
negados, o que vale dizer que 
é um trabalho de méritos e 
sacrifício. 

Senhores, esta entidade 
pretende fazer mais; já te­
mos nosso terreiro, e com 
ajuda dos moradores deste 
bairro e das autoridades; e ^ 
futuro bem próximo, faremos 
nossa sede própria para pro­
porcionar ao povo desta lo--
calidade uma sociedade com 
aulas de corte e costura, cur­
so de alfabetização para 
adultos que não puderam es-
tu4ar quando crianças. 

Senhores, no dia 18 de ja­
neiro de 1958 fundou-se es)a 
sociedade, dirigida por u m 
grupo de idealizadores e ca­
pazes, que multo contribuí­

ram para o engrandefcimento 
da mesma sendo que atual­
mente conta com centenas 
de sócios, todos Irmanados 
no propósito d^ dar ao povo 
de Gopoúva melhores dias. 

Em seguida apresentamos 
a Diretoria composta das se­
guintes pessoas: 

Presidente, sr. Mario das 
Neves; l.o vice, sr. Domingos 
Gonçalves; 2.0 vice, sr. João 
Deter; l.o secretário, sr. An­
tonio das Neves; 2.D secretá­
rio, sr. Máximo FumegalU; 
tesoureiro, sr. Julio das Ne­
ves, e Paschoalino SclUflno. 
— Conselho Delüjerativo —; 
Presidente, sr. Angelo de Li­
ma; vice, sr. Ja i r de Almeida 
Moura; secretário, sr. João P. 
Sobrinho. — Conselho Fis­
cal: sr. Deoclecio Lopes Ma­
cedo, sr. Sebastião Alves e 
DD. vereador Alfredo A. Na­
der. 

Esta exposição foi feita pe . 
lo sr. João F. Sobrinho, se­
cretário, que agradece a pre­
sença de todos 

FORMATURA NA ESCOLA 
"MONTEIRO LOBATO" 

Realizou-se dia-19 do cor­
rente no salão do E. Clube 
Guarulhos a solenidade de 
colação de grau dos alunos 
que concluíram o curso bá­
sico na Esc. Comercial 
"Monteiro Lobato". As 18,30 
horas, missa em ação de 
graças, na Igreja Matriz. 
Houve ainda um coquetel às 
20,30 horas. Dia 20, às 22 
horas, teve lugar o baile, no 
mesmo salão do E. C. Gua­
rulhos. Foram homenageados 
especiais: Profs. Carmen Pi ­
nheiro Dias, Hernâni Furi-
nl e Zulma C. Oliveira. Pa ­
raninfo: Prof. AJdo Augus­
to Nunes. Oradora: Mana 
Beatriz Pauletto. São os se­
guintes os formandos, que 
constituem a primeira tu r ­
ma a diplomar-se por essa 
escola: Acácio Mltsudo, 
Adriana Julieta Castanhei­
ra, Alan Zanzlni. Álvaro 
Pauletto, Amélia Misalri, 
Aparecida Maria Mataos, 
Bremer Corrêa de Moraes, 
Cleide Schroder, Custódio 
da Silva Prates, Dário Lu­
ciano de Aguir, David Fer­

nandes Pereira, Deolinda 
Ribeiro, Elizabete Borges, 
Emillo Kawamoto, F e r n a n ­
do Melchert Neto, Fe rnando 
Mltsudo, Francisco Cunha. 
Glébe José de Souza. Hen­
rique Mandott i Filho, I r i -
neu de Almeida Pereira. 
Jorge Carlos de Lara, Jor­
ge dos Santos. José Carlos 
de Almeida, Lilla Hirahara . 
Luiz Alonso Bonifácio, Ma­
ria Tepacher Hamana." Ma­
ria Beatriz Pauletto, l i a r i a 
Dolores Subirós Domingo, 
Mitlshoko Outono, Nelson 
Machado Herrera. Nelson 
Polillo Jr.-, Nival --Garcia, 
Norival Torregrossa, pèdrf 
Floriano Pereira Neto. Ri ­
cardo Francisco Hammnerl , 
Rubens Corrêa J r„ Sérgio 
.•^ellpe DElla, Suely Ignês 
Souza de Oliveira. Tlçaco 
Iwasse. Vanderley Guilherme 
Macedo. 

C B $ 5 , 0 0 
EIxeraplar avulso em todai 

as bancas de Guarulhos 
e Pentia. 

COMUNICADO 

A SOCIEDADE AMIGOS DO BAIRRO DE M A C B I O 

. . Convoco poro o d io 5 de fevevairo prox imo, às 2 0 
horas, na Via Monteiro Lobato N.o 947, sede d a Asso­
ciação Atlét ico Macedo, os seus associados p a t a uma 
assembleia gero). 

A assembleia tem a fincrtidode de eleger o novo 
conselho, em virtude de ter sido o anterior anu lado por 
fa l ta de regular comparecimento de seys membros. 

Conforme o Estatuto, a pr imeira reunião se dorá 
às 20 horos. Sendo que p segunda se dará com qua l ­
quer numero de ossociados, às 21 horas. 

(Ass. ANTONIO M R A N p A DE SOUZA 
(Presidente em exerdcio) 

(O D i i r l o de Guarulhos — 2.-1-1962 

E ' S P E C l 4 ; i . H P A P ^ : 
|Co^e|C{õe8 Finas sob m^ ida — Variada EÍBto<|ue 

RUA F E U a o MARCONDES N.o 140 

Ç lU A R U L H * p S 
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{ 

Serroria Guorulhos 
lyiADJElÇAS p a GERAL 

. o maior e mais variado estoque de maj^eira^ jeiii tprp^ is^^n^dos 
AV. RC/pABY, 6§ — Fones: 49-0433 - 49-0435 — p t . Postal, 20.037 — G]aAi^ULHOS| 

(Â margem da Rodovia Presidente Dutra) i: 

COMJERCIAiiTE 'E p^^USTRJAL DE GUARULpOS, PRESTIGIEM OS JORNAIS PA SUA TERR4.! ELES AUXILIAM O 
MUNICÍPIO A SOLUCIONAR MELIJÔR SEUS PRppLÉJiIAS E ftDJVINPICAÇQ^^. '̂  ""' 
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Pelo Campeonato Amador 
do Interior 3.a Fase em Jaca-
rel — Comércio Ind. de Carne 
Guarulbos (4) x Ponte Preta 
(2). 

O Comercio com Geraldo, 
Nego e Tizarol — Maneco (M. 
Martelo) Silencio e Magelinha 

Sebastião Alves 
Preliminar 1 a O para o 

quadro de Guanilhos. 
A. Macedo com Pantera. 

Angu e Dito, Zinho, Osvaldo 
e João, Alfredo — Otávio, L«-
te, Preto e L«nini. 

No Cliciié vemos o Guarda 
Vala Pantera uma das maio-

— Jura (Maneco), Gefiparlm, 
Português, Peru e Mairínque. 

O árbitro foi o sr. José de 
Paula da FP.F. 

A. A. Macedo O) x Em­
presa de Ônibus Vila Esperan­
ça (1). 

roa revelações do Futebol, que 
vem sendo a garantia da re­
taguarda da A. A. Macedo. . 

Pantera, e Geraldo do 
Com. Ind de Carne GuarullJos 
slo os Melhores Goleiros de 
GuavulhUJ no momento. 

PELO CAMPEONATO . 
ASIADOR DO INTERIOR 

(3.a fase) 

Em, Jacareí, o com. Ind. de 
Carnes Guarulhos F .C . ven­
ceu a Ponte Preta F .C. de 
Jacareí pela contagem de 
4 a 2, domingo próximo pas­
sado. O com. Ind. de Car­
nes Guarulhos F .C. jogou 
com Geraldo, Nego e Tizarol; 
Maneco (Martelo), Silencio e 
Tarcísio; Jura (Maneco), 
Gaspar, Português. Peru e 
Mairtoque. Gois de Gaspar, 
Português e Maneco (2) pelo 
Com. Ind. < 

No mesmo dia, a A.A- Ma­
cedo venceu, por 1 a O, a 
equipe da Empresa de Ôni­
bus Vila Esperança. Na pre­
liminar, a contagem íol O a 0. 

BASQUETE 

Sábado passado, dia 20, o 
Clube dos Bancários de Gua­
rulhos perdeu para a Sele­
ção de Jacareí por 60 a 41, 
na quadra do Trianon Clube 
de Jacareí. Jogo bastante 
equilibrado, levando o Ban­
cários desvantagem por par­
te do Juiz da partida, que foi 
causa de vários inícios de 
"sururus" entre os jogadores 
e o Juiz . 

O Clube dos Bancários jo­
gou com Cardoso, Paulo 
Cheld, Joãozinho, Caxambu. 
Ely, depoia Milton, e caries 

Formaram a Seleção de 
Jacareí, Avelino, Wanderley, 
Ari, Pedrão e Luís. 

Na preliminar, se enfren­
taram as equipes de futebol 
de salão do Ben-Hur e a do 
Trianon Clube, saindo ven­
cedor o Ben-Hur, pela con­
tagem de 3 a 1. ,̂̂  

BASQUETE SEM 
PRELIMINAR 

Chegou ao nosso conheci­
mento que dia 13 último. 

quando o Clube dos Bancá­
rios derrotou a Seleção de 
Jacareí, no Estádio Munici­
pal de Guarulhos, estava 
programada uma preliminar 
de futebol de salão entre as 
equipes do Trianon Clube de 
Jacareí e os Estudantes de 
Guarulhos. Pois bem, o ti­
me do Trianon veio até Gua­
rulhos e o Jogo não foi efe­
tuado, por ordem do admi­
nistrador do Estádio, sr. l l ton 
cordeiro de Freitas (Careca). 
Tudo indica que essa ordem 
veio pelo motivo do adminis­
trador ter certa aversão aos 
estudantes, por motivos pas­
sados, e Darticulares. Desse 
Jeito, o esporte em Guaru­
lhos, iniciará sua derrocada 
em direção a "falência", 
quando os poderes munici­
pais deveriam incentivar o 
esporte, seja êle qual fôr e 
praticado por quem fôr. 

. FESTIVAL DE FUTEBOL . 
EM VILA FLÓRIDA 

Será realláado no próximo 
dia 4 de fevereiro grandioso 
Festival Esportivo promovido 
pela Vila Flórida í\itebol 
Clube, no bairro do mesmo 
nome Na oportunidade se­
rão disputados ricos troféus, 
oferecidos por diversas enti­
dades desportivas deste Mu 
nícípio. Aproximadamente, 
cerca de 6 equipes travarão 
a peleja, entre as quais, des 
tacamos Vila Florida, Vilas 
Unidas e União dos Alves, 
valorosos defensores do es­
porte amador do interior: 
Os jogos terão início as 8,30 
horas e a última partida com 
término previsto para as 18 
horas do mesmo dia Gran­
des preparativos estão sendo 
feitos pelos programadores e 
tudo indica que a solenidade 
será brilhante. 

EDITAL 

Esta 
Semana 

Cine 
S. Francisco 

SUBSÍDIOS... 
Tramita pela Câmara 

Municipal, um projeto de 
lei que estabelece remune­
ração para o Prefeito c pa­
ra os vereadores. Quanto ao 
Preíeito, não se discute. 

•JVIas quanto aos vereadores, 
discute-se. 

O Projeto de Lei manda 
pagar aos vereadores da 5.a 
Legislatura, Cr$ 30.000,00 
mensais e mais Cr$ 1.500.00 
por sessão que comparecer. 
Verlflca-sc que com respei­
to ao Projeto, a Câmara es­
tá dividida. Um grupo o de­
fende, outro o repele. 

"O Diário de Guarulhos" 
n.o 9 de 19 do corrente, pu­
blica um relato da primei­
ra dlscus.são do projeto na 
Câmara, apreseniiando « m a 
síntese da Unha de argu­
mentos dos que o defendem, 
transcrevendo trechos de 
"belíssima oração" do ve­
reador Gregório Rodrigues 
Dias, justificando a aprova­
ção da proposltura. 

A julgar pelos argumen­
tos transcritos, a defesa es­
tá fraquíssima Fraquíssima 
e comprometedora. Diz o 
orador: "rodo Vereador é 
obrigado o andar condigna­
mente trajado, e que todos 
os dias é procurado por en­
tidades assistenciais, gru-
pps de pessoas humildes, 
para prestar auxilio finan­
ceiro, situação esta que 
dijicultp. sobremodo o re­
presentante do povo pobre". 
Analisando: Qual o traje 
condigno para alguém a-
tenUer a quem lhe vem pe­
dir auxilio? Qual o traje 
condigno para se receber 
uma pessoa humilde que 
vem pedir auxilio? A pessoa 
que procura o vereador, é 
enx geral o eleitor. Ora, se 
o eleitor deve pagar, e caro. 
para que o seu eleito se vis­
ta condignamente para a-
tendê-lo quando for pro­
curado, quem vai pagar ao 
eleitor para que se vista 
condignamente para se a-

Çresentar ao seu eleito? 
'arece natural que ao se 

p r o c u r ^ uma pessoa que 
está condignamente traja­
da, deve-se Ir tamtiém ves­
ti-lo à altura. 

8e o vereador é represen-

tauLe do povo. pobre, êlc de­
ve ser pobre também. Caso 
cuniíiariL) iiuo o iCij,.^.3i.iii/a. 
O representante uevu ex­
perimentar as mesmas difi­
culdades, os niesníüb bo-
mmentos dos seus repie-
sentados. Fora disso não há 
coiiüiçao para Uii, e nao. u 
justo que o representado 
lire as dlílculdaaes do seu 
representante, aumentando 
as próprias. A observação 
tem mostrado (lue e isto o 
que esta acontecendo. O po­
bre elege um representante 
c aó o vê no último comício, 
e o eleito se asquece com­
pletamente do eleitor, por­
que não o repreenla real­
mente. Suas condições são 
muito diversas. E aí estão 
os deputados Estaduais, Fe­
derais e Senadores para 
coniirmar o que estamos 
dizendo. O pobre não tem 
representante nos poderes. 
O representante vive bem 
trajado, o pobre maltrapi­
lho. Êle não sente o frio, a 
fome, a doença que não "po­
de tratar, a escola que não 
pode dar ao filho que o pp-
jore serite. Portanto nao o 
representa. 

Mais adlaifte diz o i>ob):e 
vereador: "A Barganhar 
apoio politico cQin interes­
se de grupo, jfi^l vezes pre-
)erivel seria que o B<?W Pfl-
gasse seus representantes". 

Com esta declaração o ve­
reador está afirmando que 
não havendo subsidio por 
parte do povo, o represen­
tante se vende a Interesse 
de grupo que lhe paga. 
Isto dito na d e f e s a 
da aprovação do projeto, 
significa que, aqueles que 
se opõem à sua aprovação, 
preferem aquela forma de 
subsidio. Mas o que se pre­
cisaria saber é se "Barga­
nhar apoio político com iit-
terêsse de grupo", é aceitá­
vel, é constitucional, é le­
gal, se p peglmento da Câ­
mara permite ou se a Lei 
Eleitoral prevê ,e acjnfite. Se 
nao. Isto é corrupção polí-
yca, desonestidade, tralçãq 
ao elelfnr. A lexpressão "mil 
vezes preferível", dá a Ideia 
de que esta forma de paga-
mentf) por si}t>n^ssão a gru­
pos, tem multas inconve­
niências. 

À situação do povo de 

Guarulhos é a seguinte: ou 
paga' seus representantes 
quanto êlcs quiserem, ou 
eles uma vez eleitos, o es­
quecem e vão "se dedicar na 
defesa e a serviço de grupos 
que lhes pagam. Mas quem 
é que pode garantir que o 
vereador mesmo pago pelo 
povo não se dedicará a in­
teresse de grupos? Será que 
o subsídio proposto vai im­
pedir isto? Não. Não por­
que essa questão de "barga­
nha" não se prende a con­
dição de independência eco­
nômica, mas á condição de 
Independência moral, de 
formação de caráter, de 
dignidade pessoal. Apelan­
do ainda para a observação, 
o que se tem confirmado é 
que quanto mais amparado 
por recursos econômicos, 
mais o indivíduo se sente 
encorajado a pôr em práti­
ca os atos desonestos e cor­
rompidos de que é capaz. 
Aí está a legião dos açam-
barcadores, dos agiotas, 
dos magnatas que escondem 
as mercadorias para elevar 
os preços, os sonegadores, 
os achacantes de toda sor­
te, que são os causadores da 
agonia econômica do as-
•salariádo. Seria a dificul­
dade financeira que os leva 
a agir desta forma? E' 
óbvio que não. E' o caráter 
mal formado. De modo que 
esta justificação não justi­
fica multo a aprovação do 
projeto. Desconheço outros 
argumentos. 

Agora uma s u ^ s t ã o : Se 
é o vereador o "Representan­
te do povo, este deve ter 
também uma chance de 
preferir o tipo de represen­
tante que deseja. Então por 
ocasião da próxima eleição, 
os candidatos deverão de­
clarar sua posição e como 
vão agir. Os jornais publi­
carão os nomes dos candi­
datos que são favoráveis ao 
subsidio. 

Noutra lista, os nomes dos 
que são pela "Barganha de 
apoio político com Interes­
se de grupo" e noutra lista 
os que são contra o subsi­
dio e a barganha. Que irão 
legislar por vocação políti­
ca e se mantefüo ílels aos 
compromissos com o eleitor. 
E o povo, então, fio silêncio 
das u m a s decl41ri. 

FALANDO DE CINEMA 
simpático povo de Guaru-

Ihosl multo.honrado e satis­
feito fiquei ao ser convidado 
para escrever algumas linhas 
sobre cinema, nesta folha. 

Sem ter a pretenção de ser 
um cronista, mas com gran­
de vontade de agradar, fa­
rei sempre o mais possível 
em trazer notícias, novida­
des, elementos, detalhes so­
bre o que vai pelo mundo ci­
nematográfico. Hoje comen. 
taremos algo sobre um dos 
gigantes veteranos da Meca 
de Hollywood — John Way­
ne. Nome que se traduz de 

•imediato em nossa mente por 
oquêle tipo viril, musculoso, 
de maneiras rústicas, porém 
acompanhadas sempre da­
quela simpatia toda própria 
deste gigante de corpo e al­
ma. Vários foram os papéis 
que desempenhou desde seu 
início na carreira cinemato­
gráfica. Lembramos algu­
mas interpretações fabulo­
sas, como o Grande Khan, 
o conquistador de melo mun­
do; o vaqueiro valente, in­
trépido, violento; o coman­
dante experiente de um avião 
de passageiros em apuroa 
sobre o Atlântico; o jogador 
profissional de carteado e 
suas trapaças, enfim, t a n ­
tas outras ! Sempre, valo­
rizando o filme pela sua per­
sonalidade marcante . Po­
rém, é no tipo briguento, ro­
mântico, vaiente, Impetuoso 
que 'Wayne adquire o máxi­
mo de seu valor artístico. 

Aliás, frizou-se mais ainda 
esta concepção pela sua 
magnífica interpretação no 
filme Fúria no Alaska (North 
to Alaska) ao lado de Ste­
wart Granger - iFablan e a 
adorável Capucine. Wayne 
neste filme vive p papel de 
um aventureiro que se em­
brenha no sertão gelado do 
Alaska, à procura de ouro, 
em companhia de seus ami­
gos his partners (Granger) 
e Billy (Fabian). Com resul­
tados grandemente satisfa­
tórios empreende com seus 
amigos a compra de maqui-
tiárlos para maiores possibi­
lidades de exploração do fi­
lão de ouro. Surgindo então 
a necessidade de Wayne via­
jar a Seattle a fim de com­
prar as máquinas e também 
com a incumbência de trazer, 
para casamento a noiva de 
Granger. Aí as coisas mu­
dam de figura, pois Wayne 
vem a conhecer uma criatu­
ra doce, suave, inteligente, 
maravilhes^ (Capucine) de 
quem fica apaixonado sem o 
querer admitir . 

Desse momento em diante, 
o filme evolui em cenas de 
g r a n d e intensidade pren­
dendo completamente a aten­
ção do espectador. Enfim, é 
um filme que recomendo, 
pois agrada em todos os as ­
pectos e apresenta talvez a 
maior interpretação de Way­
ne, no gênero que é sua per­
sonalidade . 

LUIZ CHIARI FILHO 

J U Í Z O D E D I R E I T O 
D A C O M R A C A D E 

G U A R U L H O S 
(Cartório do 2.o Of(ao> 

Procedo n.o 3.771 
EDITAL CE PRIMEIRA 

PRAÇA, COM O PRAZO DE 
30 DIAS 

Eu, o Or. WILLARD DE 
CASTRO VILLAR, Juiz 

de Dirito desta Comarca 
de Guarulhos, do Estado 
de São Paulo, República 
dos Estados Unidos do 
Brasil, na forma da Lei, 
etc... 

FAZ SABESi. a todos quan­
tos o premente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem e 
interessar possa, que no dia 
seis (6) de Fevereiro de mil 
novecentos e sessenta e dois 
(1962), às 13,00 horas, no Sa­
guão do Sdlficio do Fórum si­
tuado à Rua Felício Marcon­
des, n.o 120, nesta cidade, o 
Porteiro dos auditórios ou 
quem legalmente suas vezes 
fizer, t rará a público pregão 
baixo descritos e penhorados 
de venda e arrematação a 
quem mais der ou maior lan­
ço oferecer, acima da sua res­
pectiva avaliação, os bens a-
baixo descritos e penhorados 
a MANOEL FERREIRA JU­
LIÃO, expedido nos autos de 
Executivo Cambial, que lhe 
move o Dr. Gregório Rodri­
gues Dias, a saljer; «Uma 
bancada cora uma máquina 
para encher e fechar bisna­
gas, com funil e uma batedei­
ra de massa, com um motor 
de 1/2 If. P., n.o 22129046. E 
rude e .tudo, mal conservado. 
Mil e oitocentas bisnagas, 
mais ou menos; Sessenta mil 
rátulos, mais ou menos; Quin­
ze mil caixinhas, mais ou me­
nos; Cinco clichês para notas 
de duplicatas; Um pequena 
tambor com arsênico, com a-
proximadamente cinquenta 
quilos. Avaliação: O perito 
avaliou tis mercadorias acima 
em Cr$ 55.000,00 (cinquenta e 
cinco mil cruzeiros). Impor­
tância pela qual irão a. esta 
praça, não constando que aõ-
bre os referidos bens existe 
outra penhora. B, para que 
chegue ao conhecimento de to­
dos os interessados e ninguém 
possa alegar ignorância, é 
expedido este edital com o 
prazo dt . | r inta (30) dias, q«e 
será publicado pela Imprensa 
e colocado no Fórum, lugar de 
costume, na forma da lei. Da­
do e passado ne,3ta cidade e 
Comarca de Guarulhos, Esta­
do de sao Paulo, Cartório do 
2.0 Oficio, aos dez (10) dias 
do mês de Novembro de mil 
novecentos e sessenta e um 
(1961). 

Eu (Humber­
to V. de Moraes), Escrevente 
Autorizado, dactilografei e 
subscrevi. 

O Juiz de Dierito 
Wilíard de Castro Villar 

O DIÁRIO DE 
GUARULHOS 

EXPEDIENTE 
Direção de: 
VERO DE LIMA E J - C i . 

S. PAULO 
Rua Carneiro Leão, 263 

Fone: 32-0171 
— ^ ( x ) 

GUARULHOS 
Bua 7 de Setembro. 291 

AVISO AOS CREDORES E D ^ A I S INTERESSADOS 

COMARCA DE GUARUpiOS — CART, l . o O P i a O 

FALÊNCIA DE AUTOPOSTO AMERICA DO SUL 5- A . 

OLIVIO DE ARAÚJO, sindico de massa fa l ida do Auto Posto América do 
Sul S. A., avisa todos os credores e demais interessado^, ei^i ff^ip^ipf^pft pjo cjis-
posto no inciso I do art. 63 do Decreto-Lei n.o 7 . 6 6 1 , de 21-6-J945, qi^e se ach^g 
à disposição dos mesmos, todos os dias úteis, excetuados os sqbqc^os, dqs ) 6 ò f 
18 horas, no escrifórip de seu advogado, Dr. Mi l ton Mesquita, ^uq feU,do Mofcf}^-
des, n.o 47 , nesta cidade, ontje outrossim pqderõp ser conspltoflos, nos diqs e 
horários marcados, todos os livros e documentos da sociedade fa l ida , arrecadados 
na forma da lei , estaijdo em curso o prazo parq habi l i tação c|e creid.orej, confor­
me edi ta l publ icado em Diário Of ic ia l , de 30 de dezembro <̂ e ) 9 6 l . 

GUARULHOS, 5 de janeiro de 1962 . 

•^•RnHSS jSíefmT' 

O MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - « 7 8 1 
mi A PAJÇDÎ AL AEÇOVEEDE, 2.678/2.700 — S. P A U L O 

CASA PEQUENA S/A 
Comercial e linppfl^oir^ 



^f^efwíbtgeát Os Pioblemas da Cidade 

Do meu posto de escuta 
DT. Gregório Rodrigues Dias 

Em todo mundo democrático «Imprensa» é 
conjugada no plural. Só em Guarulhos os Srs. 

Prefeitos a conjugam no singular 

•DMA VIBA MAIS DIGNA 

• Guarulhos é essencialmen­
te uma cidade agro-lndus-
t r ia l . Aqui, os homens que 
produzem a real riqueza do 
Município precisam ser me­
lhor assistidos, pois a produ­
ção deve ser feita de manei­
ra racionai e técnica, de mol­
de a atender as exigências 
do consumo Mercê de sua 
situação geográfica no Esta 
do, este Mumcíplo é grande 
produtor de hortaliças, ovos 
e aves, chegando, a ser gran­
de abastecedor da Capital, 
razão pela' qual, precisa-se 
oferecer àqueles que ardua­
mente trabalham nos cam­
pos, uma vida mais digna 
com assistência médica e so­
cial, habitação condigna e 
higiênica. As c o n d i ç õ e s 
atuais de nossa produção 
agrícola só têm dado mar­
gem a explorações de ordem 
política, sem maiores vanta­
gens para o agricultor. Ouve-
se falar na criação de uma 
Cooperativa Agrícola de Gua­
rulhos. Esperemos que essa 
Iniciativa de vulto venha de 
fato atender as necessidades 
do homem do campo. 

VAIWOS PIÇARRAR ESSA 
BETTRADA? 

Se existe uma que precisa 
ser asfaltada, essa, é a do 
Toboão que recebe Intenso 
trafego de veículos e pedes­
t res . Nem por isto recebe a 
atenção da Municipalidade. 
O bairro do Taboão e adja­
cências cresceram, desmesu-
auradamente. E aumenta­
ram também com &. evolução 
dos tempos, os seus proble­
m a s . Região populosa, den­
t re os problemas que mais se 
«Krayam, em virtude mesmo 
<J2) ' 'seu crescimento rápido, 
inegavelmente, calçamento, 
luz elétrica e transportes co­
letivos, são os mais sérios. 
O preço da passagem de ôni­
bus é elevado e os morado­
res do Taboão e circunvizi­
nhanças que trabalham na 
cidade, gastam por mês, a 

metade do salário somente 
em condução, para as suas 
viagens diárias de casa para 
o serviço e vice-versa, além 
de utilizarem os piores ôni­
bus da empresa. Na Câma­
ra e na imprensa temos t ra­
vado* uma luta sem trégua, 
visando a continuação do as­
faltamento dessa estrada até 

rando a gravidade da situa­
ção, onde existem verdadei­
ras crateras quasi no leito da 
estrada como par exemplo na 
esquina da Avenida "A", de­
fronte ao prédio da COAP. 

QUANDO A POtíCIA E' 
A:VínMA 

Ser policial é passar a vida 
injustlçado. E ' cumprir o 
dever sem recompensa, ar­
riscar a vida por nada, mor­
rer antes do tempo, ser duro 
no baque, pisar dia e noite 

D DIÁRIO DE GUARULHOS 
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Prédio onde está instalada a Delegacia de Polícia de 
Guarulhos. Velho, acanhado e anti-higiênico. 

o ponto final do ônibus, se-
clbnado que foi, inexplica­
velmente a altura do Mata­
douro Mercantonl. 

Infellsmente até hoje, em­
balde tem sido nossos esfor­
ços mas, continuaremos lu­
tando por esse Importante e 
necessário m e 1 h o ramento 
publico. Na Impossibilidade 
dossa providência, a Munici­
palidade deveria mandar pl-
çarrar as bifurcações da Ave­
nida Martins Junior com Es­
trada TalMão e desta com as 
Estradas dos Veigas e Bana­
nal, Justamente, pontos mais 
atingidos pelas enxurradas 
de chuvas. Outra providên­
cia Inadiável, é a colocação 
de tubos para o escoamento 
das águas de chuvas e de 
ólho-dáguai existente na Vila 
Flórida que, ladeando a es­
trada, desgastau-na por cor­
rosão natural . Essa tubula­
ção seria feita com urgência, 
entre as ruas "Um" e "Sete" 
do referido bairro, conslde-

sôbre espinhos. Por mais 
que se esfírce na luta sem 
fim contra o crime, o policial 
nunca é bem visto por parte 
da população, apesar de resi­
dir na ação desse agente da 
Lei, sua propria segurança. 
A realidade é que os policiais 
portam-se à altura de nossas 
tradições e honram com dis­
tinção a farda que vestem. 
Para tristeza nossa verifica­
mos que a criminalidade no 
Município aumenta em pro­
porções alarmantes. Isto re­
quer melhor atenção dos res­
ponsáveis, no sentido de do­
tar a polícia de Guarulhos 
de toelos capazes em fazer 
com que a ação das autori­
dades corresponda à enormi­
dade dos delitos praticados 
por facínoras degenerados a 
exemplo dessa fera negra que 
matou uma criança de Vila 

[Munhos com apenas 3 anos 

timento coletivo exige até a 
cabeça do monstro. A pobre 
vítima foi encontrada morta 
nas proximidades duma la­
goa, em solo guarulhense. 
Ante a vítima que padeceu 
todas as sevícias, povo e po­
licia empenham-se na cap­
tura do famigerado crimino­
so. A tarefa é diíicü, mas 
será cumprida de qualquer 
maneira por nossos policiais 
que não dispõem de eqmpe 
suficiente nem aparelhagem 
técnica para trabalho de ta­
manha envergadura, A co­
meçar pelo prédio onde a 
Delegacia local está Instala­
da . Acanhado, velho e ant i -
hlgiênlco, constltue na ver­
dade uma nódoa, no conceito 
de cidade civilizada. Depois, 
vem o efetivo militar e civil 
diminuto para reprimir a va­
diagem em tão grande terr i­
tório . 

Ainda lutam com a falta 
de viaturas' e armamento 
moderno. Quando as pesqui­
sas e as investigações fracas­
sam' em apurar a autoria de 
determmados delitos, nossa 
Polícia é alvejada pelas du­
ras criticas da opinião púbU-

compreender a dedicação ex­
tremada desses dignos e va­
lentes poUclals civis e mili­
tares. Existe verba aprova­
da pelo ilustre Governador 
do Estado para a construção 
dos nrédios da Delegacia e 
do Foro Municipal A reali­
zação dessas duas obras ne­
cessárias está na dependên­
cia exclusiva do sr. Prefeito 
arranjar os terrenos para 
que possam ser doados ao 
Estado. Enquanto isso não 
se processar a polícia e a 
Justiça de Guarulhos, esta­
rão desempenhando suas 
funções de maneira precária, 
a falta de condições de habl-
tabUidade. 

FREVO DURO NA RUA 
PERNAMBUCO 

Nas proximidades do plei­
to eleitoral que se feriu no 
mês de novembro do ano 
passado, moradores da rua 
Pernambuco ficaram eufóri­
cos, quando a Prefeitura Ini­
ciou a canalização de volu­
moso córrego putrefacto que 
passa no leito daquela via 
pública. Infelizmente, o ser-

Fôro Municipal, onde Juiz, defesa, acusação, jurado e réu 
não dispõem de oxigênio puro para respirar. 

ca. Chamam-na de inepta, 
negligente e bruta. Se mete 
a borracha num patife ou 
;iuma hiena como esse mons­
tro de Vila Munhoz, mesmo 

de idade. A hediondez pra- assftn, será censurada acer-
ticada por essa besta huma- bamente. E' que, aqueles que 
na chegou a tanto, que o sen- assim procedem não sabem 

viço até hoje não foi termi­
nado e segundo fomos Infor­
mados alguns tubos já foram 
surrupiados pelos amigos do 
alheio, causando prejuízos 
aos cofres municipais ao lado 
do perigo de vida e doenças 
que esse regato podre contl-

POLICIA 
ATROPELAMENTO 

COM VÍTIMA 
Dia 19 passado, por volta 

das 15 horas, defronte ao 
n.o 497 da av. Dr. Thlmóteo 
Penteado, Irlneu Rossi, b ra ­
sileiro, solteiro, motorista do 
auto de chapa 9C-82-67, a t ro­
pelou uma mulher de côr 
branca, aparentando 50 anos, 
não identificada. A vitima 
foi enviada para o Hospital 
das Clinicas, onde veio a fa­
lecer. Irtneu, para evitar o 
flagrante, evadiu-se. Já fo­
ram iniciadas diligências pa­
ra sua detenção. 

ÔNIBUS & WOLKSVAGElVf 
Dia 21 passado, às 12,40, 

nas proximidades de n.o 2.645 
da av. Guarulhos, Irma Pau-
licic, 44 anos, qué naquela 
ocasião dirigia um carro 
WoUcsvagem bordeaux, coli­
diu com um ônibus da E.O.G. 
Ltda., dirigido por Orlando 
Jacinto Piedade. I rma Paull-
cic. Serena Agulai, Glzela 
Paullclc e Dragiza Paulicic, 
ocupantes do Wolksvagem, 
leceberam ferimentos leves e 
foram encaminhadas para o 
Pronto socorro local. 

COUSAO 
O fato se deu em frente ao 

n.o 3.719 da av. Guarulhos, 
no dia 22 últlmo_ às 11,00 hs., 
entre um ônibus da E . O . G . 
Ltda., de chapa 1-20-02-57, 
dirigido por José de Moraes, 
brasileiro, pardo, solteiro, de 
38 anos de idade, e um ca­
minhão International 1961. 
de chapa 89-06-'14 (Franco 
da Rocha), dirigido por Luís 
Rodrigues Dias, brasileiro, 
branco, de 24 anos de Idade. 

Paulina Rabelo, passageira 
do ônibus, sofreu ferimentos 
leves, não havendo maior 
consequência. 

nua a oferecer às crianças e 
adultos. Podemos ad ian tar 
que o riacho em questão já 
ceifou duas vidas pequeni­
nas . Urge providência r áp i ­
da por parte do responsável 
por esse estado de coisas. Do 
contrário, continuará o frevo 
duro, de cimento e desleixo, 
na rua Pernambuco. E o 
povo que se lixe! 

C A S A S D E 
A L U G U E R E S 

BUA CABO ANTONIO PE-
BEIBA DA SBLVA N.o t.2 

Contendo um dormitório, 
sala, coslnha e imnhelrol 
Aluguel Cr$ 9.000,00 

BUA G NJ> 60 JABDUI 
GUARULHOS 

Com um dormitório, sala, 
coslnha e banheiro. — Pos-
sue água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

BUA SANTA ISABEL, N.O 28 
VILA AUGUSTA 

Com um dormitório duplo, 
dois dormitórios, duas salas, 
cosinlia e banheiro. — Con­
tendo água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 20.000,00 

RUA NILO PEÇANHA 
N.O 22 — CENTRO 

Um sobrado com dois dor­
mitórios, sala, cosinlia e ba­
nheiro. Com água encanada c 
luz. 
Aluguel Cr$ IB.000,00 

• " — • — 

BIJA ISAUEA N.O 
TRANQUILIDADE 

Contendo Um dormitório, 
sala. cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5 000,00. 

SEGURANÇA 1 
TRADIÇÃO I 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
EUA 7 DE SETEMBRO, 291 - - ^ GU-ARULHOS; 

I Administração Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

R. VIANA DE CARVALHO 
N.0 107 — FUNDOS 
TRANQUILIDADE 

C A S A 
Com um dormitório, sala, co­
zinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

RUA DONA DICA N.o' 23 
TRANQUILIDADE 

Contendo dois dormitórios, 
saia, cozinha e hanheiro-
Aluguel Cr$ 10.000,00 

R. NARCIZO ZANARDI N.o 
Contendo um dormitório, sa­

la, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 7.000,00 

BUA SANTA CATARINA 
TBANQUILTOADE 

Com u m dormitório, sala. 
«.•osinlia e banheiro. 
Alugue] Cr$ 6.000.00 

RUA DONA LEOPOLDINA 
N.O 191 — V. Augusta 

Com dois dormitórios, sala, 
cozinha e banlieiro. Quarto de 
empregada. Possue água en­
canada e luz. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

BUA MABIA rNBS N.O 554 
Com um dormitório, sala, 

coslnha. 
Aluguel CrÇ 5.300,00 

BUA MIBANHAS N.o 196 
Parque S t o Antonio 

Com um dormitório, sala. 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.500,00 

DE RUA SAO VICENTE 
PAULO N.0 315 

Contendo dois dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro. 
PROPRIETÁRIO: 
Aluguel Cr? 12.000,00 

• 
RUA ISAURA N-o 

Esquina com Rua Silvana 
TRANQÜILIDADE 

Com urp dormitório, sala, 
cozinha e banheiro. Possue 
água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 5.000,00 

BUA MINAS GERAIS N.o 52 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha a banhelro-
Aluguel Cr$ 6.000,00 

RUA JOÃO GONÇALVES 
N.O CENTRO 

Com um dormitório. sala 
cozinha e banheiro. Possue 
água encanada e luz. 
Aluguel ^ Cr$ 7.500,00 

THOMAZ EDSON N.o 144 
FUNDOS 

Com um dormitório, sala, 
coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 7.000,00. 

BUA THOMAZ EDSON N o 
VILA MOBEIBA 

Uma casa de esquina com 
área de 1.000 mts. d eterreno. 

Com três dormitórios, duas 
salas, cosinha, banhehx), la-
relía, hall. escritório com te­
lefone, caragem para três 
carros e salão para festas 
Quarto de empregada, lavaa-
deria, adega, subterrânea e 
pomar. 
Aluguel Cr$ 35.000,00 

RUA MANOEL QUINTÃO 
N.O 20 — TBANQUILIDADE 

Com um dormitório, cosi. 
nha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.000,00 

BUA SAO PAULO N.O.. . 
CENTRO 

Com dois dormitórios, sala. 
coslnha e banheiro. 
Aluguel . . . . . . Cr$ 15.000,00. 

BUA THOMAZ EDSON N.o 
VILA MOBEIBA 

Com dosi dormitórios, sala 
cosinha, banheiro e garagem. 

Constdução nova e estUo 
moderno. 
Aluguel . . . .^ Cr$ 20-000.00 

BUA BAFFAEL BALZANI 
N.O 130 

Com três dormitórios, sala, 
copa, coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr$13.000,00. 

~ VILA FLÔBIDA N.O.. . 
Com um dormitório, sala, 

cosinha e banheiro. 
Possue água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

—m— 
EUA MANOEL QUESTÃO 
N.o 204 - TBANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 7-000,00. 

CASAS — VENDEM-SE 
Uma com 2 dormitórios 

sala, cozinha e banheiro, alCm 
de 2 bons quEirtos nos fun­
dos. Construção multo boa 
em torreno de 20x50 igual 
a 1-000 mts 2, situada no 
Jardim Dourado. 

Preço: Cr5 1.000.000.00 com 

450.000,00 de entrada e o sal­
do em Cr$ 10.000.00 por mês 
sem juros. 

CASA — EUA ABMINDA 
DE LIMA — próximo ao 

Ginásio 

Uma muito boa, germina­
da, construída em terreno de 
10x25 — 250 mts. 2, conten­
do dois dormitórios, duas sa­
las, duas cozinhas e banhei­
ros. Entradas independen­
tes, não havendo possibilida­
des para entrada para auto 

Preço Cr$ 2.400.000,00, com 
a entrada de Cr$ 1.000.000,00 
e o saldo em Cr$ 25.000,00. por 
mês, sem juros. 

. . . . CASA — CENTRO . . . . 

Magnifica residência, pes­
soa de fino trato; a constru­
ção principal contém: 3 
(três) excelentes dormitórios 
com armários embutidos, 
requintada copa e cozinha, lu­
xuosa sala living, lavalv, 
passagem cômc^áa para au. 
to. com abrigo, além do ba­
nheiro social em cõres-

Tôda taqueada em marfim 
e jacarandá. 

Nas ediculas contém, quar­
to para empregada, banhei­
ro e lavanderia, construção 
recente e de l.a ordem. 

Em tempo: Poderá ser 
estudada a venda das corti­

nas, persianas e telefone. 
Preço e condições pessoal­

mente em nosso escritório, 
com o corretor de plantão. 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

BUA DAS MABGAEIDAS; 
N.O 12 — VILA TIJUCO 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel Cr$ 3.500,00» 

. • 
Av. EMÍLIO EIBAS N.O 
Salão comercial com 108 

metros2. 
Aluguel Cr$ 25.000,00. 

BUA OSVALDO CEUZ N.o-
CENTBO 

Salão comercial-
Aluguel Cr$^15.O0O,OO 

—•— 
BUA SILVESTEE DE VAS­
CONCELOS CALMON N.O 

Um salão comercial. 
Aluguel Cr$ 8.500,00 

AV. GUARULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel CT$ 25.000.00 

_•— 
AV. EMIUO BIBAS N» L799' 

Salão comercial. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

SALÕES — ALUGAM-SE 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr? 10.000,00 

S A L A S 
AV. GUAEULHOS N.o 

VILA AUGUSTA 
PEÈDIO KAVAiaOTO 

Salas comerciais. 
Próprias para dentistas. 

Médicos, Advogados, Enge­
nheiro etc. 
Aluguel Cr$ 

t 


